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Acidente ocorreu terça-feira. CIPA havia alertado fábrica
para irregularidades no piso, mas a reforma não foi feita.
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EMPILHADEIRA TOMBA NA
DELGA E MATA OPERADOR

Esta casa vale  R$ 50 mil.
Dib diz que vale R$ 147 mil

Essa é uma das distorções que
provocaram aumentos
astronômicos no valor do IPTU de
São Bernardo. No caso desta casa,
o imposto aumentou cinco vezes
do ano passado para este.
Moradores protestaram ontem na
Câmara e exigem que a Prefeitura
reveja os valores. Página 2

Casa do aposentado Francisco, no Jardim Laura, é a mesma, mas imposto aumentou cinco vezes

Reunião com pais dos alunos dos SESI
Sábado, dia 10, às 10 horas, na Sede do Sindicato.

Em discussão novas ações contra a cobrança de mensalidades.

Serra aumenta
imposto de cesta básica

e alimentos sobem
Governador tucano aumentou
de 7% para 18% o imposto
sobre 17 tipos de alimentos.

Página 4
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Serra aumenta preço de 17 produtos
Cesta básica

Impostos vão subir de 7% para 18%

Protestos da CUT à Fiesp

Em decisão anti-demo-
crática, anti-popular e elitista,
o governador José Serra
(PSDB) aumentou de 7%
para 18% o imposto de 17
itens da cesta básica, de ba-
res e de artigos de informá-
tica. Impostos mais altos ele-
vam também os preços.

Por isso, já custam mais
caro arroz, farinha de man-
dioca, feijão, linguiça, ovos e
outros alimentos, além de
produtos importantes como
preservativos e componentes
de computadores (veja lista
completa nesta página).

Pior que a alta de preços,
só as desculpas esfarrapadas
de Serra  para tentar justifi-
car seu ato prejudicial a to-

dos, menos aos ricos. Com
tremenda cara-de-pau, ele diz
que não haverá aumento de
preços com impostos maiores.

Isso é uma bobagem sem
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DRA. LILIAN PETECOF GOMES OGEDA - (Trat. Canal - Odontopediatria)
DR. ALTAIR NACARATO  - (Buco Maxilo e Extração Dentes do Ciso)
DR. WAGNER ROSA JR. - (Periodontista)

LABORA TÓRIO DE PRÓTESE PRÓPRIO
Rua José Bonifácio, 671 - Salas 1 e 1A  - (próximo ao Sindicato) -

Tel./Fax: 4127-0418  - S. B. do Campo - CEP 09721-161

DR. REMILSON TEIXEIRA GOMES

- Especialista em Periodontia - (Gengiva / Tártaro)
- Especialista em Prótese Dentária
- Clínico Geral
DR. ANTONIO HELIO FABIO  - (Implante)

ODONTOLOGIA
Convênio

com o
Sindicato

desde 1991
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AGENDA

tamanho. Para impedir rea-
justes é necessário congelar
preços ou promover uma
super-oferta dos produtos.
Como o governador não vai

tomar qualquer uma dessas
decisões, seu blá-blá-blá não
passa de populismo barato.

Outra bobagem imensa
é dizer, como faz Serra, que
os impostos subiram para evi-
tar uma decisão contra São
Paulo na Justiça. Isso não exis-
te. Todos os Estados praticam
a guerra fiscal e a Justiça não
faz nada.

Tem mais: o PSDB, par-
tido de Serra, sempre foi o
maior opositor da reforma fis-
cal que o governo Lula tenta
fazer há mais de quatro anos.
As mudanças que o presiden-
te pretende acabariam com a
guerra fiscal. E com as des-
culpas do governador. Mas
isto Serra não quer.

*arroz *farinha de mandioca *feijão

*charque *pão francês *sal de cozinha

*linguiça *mortadela *salsicha

*sardinha em lata *vinagre *ovos

*peças para computador *preservativo

Além de sacana, o ato de
Serra é ilegal. “A cobrança de
um imposto menor de  pro-
dutos populares obedece a
regra constitucional que de-
termina imposto mais baixo
para mercadorias essenciais”,
afirma o advogado Anis
Kfouri.

Por isso, um carro, por
exemplo, recolhe 18% de
imposto e o sal, 7%. Com seu
ato, o governador conseguiu
fazer o sal, facílimo de pro-
duzir, pagar o mesmo que
um veículo com milhares de
componentes.

Embora o imposto seja
pago pelo cidadão, ele é re-
colhido pelo empresário. Por

isso, até a Fiesp reclamou.
“Assim que soubemos, fala-
mos com o secretário da Fa-
zenda, que se comprometeu a
rever a medida”, disse  Helcio
Honda, diretor da Fiesp.

A CUT-Nacional soltou

nota criticando a decisão de
Serra e alertando para os pre-
juízos que ela traz aos traba-
lhadores. A CUT-São Paulo
se reúne com o governador
na próxima semana para tra-
tar do assunto.
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FIQUE SÓCIO
DO SINDICATO

Pessoas com deficiência
A Comisão das Pessoas
com Deficiência tem
reunião extraordinária
hoje, às 17h30, na Sede
do Sindicato, para
debater a elaboração de
propostas.

Bonfio
Reunião hoje na
Regional Diadema, às
17h30, para discutir
problemas internos. É
fundamental a presença
de todos.

Proxyon
Reuniões amanhã, na
Regional Diadema, para
discutir vale-compra e
PLR. Horários: 2º turno,
às 11 horas; 1º turno e
turno normal, às 15
horas.

Autometal
Reunião amanhã, na
Regional Diadema, às
16h30, para discutir
assuntos internos.

Publicidade
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NOTAS E RECADOS
Lição de casa
Lula disse que o Brasil
é exemplo da revolução
da matriz energética e
pediu ações concretas
dos países ricos na
redução da emissão de
gases.

Truculência
A agressividade do
prefeito da capital
Gilberto Kassab (PFL)
faz parte de plano com
vistas às eleições
municipais do próximo
ano.

Na luta
Chamado de vagabundo
pelo prefeito, o
microempresário Kaiser
Silva trabalha há 37
anos.

Anti-social
Serra reduziu de 27 mil
para 12 mil o total de
bolsas de estudo do
programa Escola da
Família.

Sem memória
No Rio, 15 deputados
não reeleitos ainda não
devolveram os carros
oficiais à Assembléia.

Aqui mando eu!
A ordem para os
ataques à PM e aos
ônibus partiu da
penitenciária de
Presidente Venceslau,
que abriga cerca de 800
presos do PCC.

Todos perdem
Estudo do governo
federal mostra que os
Estados perdem cerca
de R$ 25 bilhões com a
guerra fiscal.

Na moleza
Oito parentes de Sônia
e Esteves Hernandes, da
Igreja Renascer, eram
funcionários fantasmas
na Assembléia paulista,
no gabinete do
deputado Bispo Gê
(PFL).

Fashion
A seleção brasileira
não mostrou um grande
futebol contra Portugal,
mas a camisa do
Dunga era uma das
mais vistosas no
estádio.
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Distorções e abusos de
todos os tipos nos carnês de
IPTU de São Bernardo estão
levando revolta a moradores
de diversos bairros na cidade,
especialmente nos lotea-
mentos mais novos e bairros
em áreas de mananciais.

O motorista aposentado
Francisco Antônio da Cruz
levou um susto ao abrir seu
carnê. Neste ano ele terá de
desembolsar R$ 604,00 de
IPTU, quase cinco vezes mais
que no ano passado, quando
pagou R$ 104,00.

“Não sei porque tanto
aumento. Não coloquei ne-
nhuma colher de massa na
minha casa”, disse, desconso-
lado, para explicar que sua
casa continua com o mesmo
tamanho e com o mesmo tipo
de acabamento.

A distorção é tanta que,
para a Prefeitura, o valor da
casa do aposentado, um so-
brado de cinco cômodos e
208 metros quadrados no Jar-
dim Laura, é R$ 147.036,84.
Porém, para o mercado imo-
biliário, ele não conseguiria
vender o imóvel por mais de
R$ 50 mil.

Protesto
Francisco e dezenas de

outros moradores ocuparam
a Câmara de Vereadores on-
tem pela manhã para protes-
tar contra o aumento promo-
vido pela gestão do prefeito
Dib no final do ano passado.

E não foi só o IPTU que
aumentou. Dib determinou

Abusos do IPTU revoltam moradores
São Bernardo

A pressão dos moradores
na manhã de ontem conse-
guiu fazer a Câmara aprovar
uma indicação ao prefeito
para que ele revise o IPTU.
São tantos os exemplos de
distorção, que nem mesmo a
bancada de sustentação de
Willian Dib consegue expli-
car os aumentos do imposto.

aumentos de 119% nas taxas
de lixo e na de conservação
das ruas. Outra surpresa para
os moradores foi o aumento
de 14,35% na água.

Vizinha de Francisco, a
dona de casa Maria de Lour-
des Pereira atravessa o mesmo
drama.

De R$ 164,00 pagos de
imposto no ano passado, viu
o valor subir para R$ 602,00
este ano.

“Acho que é um aumen-
to sem critério. Minha casa
continua igual e não ganha-
mos uma única melhoria no
serviço público da região”,

protestou.
Para mostrar a falta de

critérios nos aumentos, Ma-
ria de Lourdes diz que sua
casa tem 66 metros quadra-
dos, muito menos que a do
aposentado Francisco, po-
rém o valor do IPTU é o
mesmo.

População manifestou-se contra o imposto ontem na Câmara Municipal

Moradores querem
revisão do imposto

O fato é que a prefeitura
abandonou o trabalho de fis-
calização de imóveis e adotou
o reajuste com base em fotos
de satélite. Desta forma, até ca-
sinhas de cachorro entraram
no cálculo do IPTU de 2007.

Os vereadores da banca-
da do PT argumentaram que
há um descontrole da Prefei-

tura, que não acompanha e
nem fiscaliza a evolução das
construções.

O que os moradores que-
rem é uma planta genérica
que faça justiça contributiva,
ou seja, paga-se conforme o
tipo de imóvel, da sua locali-
zação e com a capacidade fi-
nanceira das pessoas.
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Acidente mata metalúrgico
Delga

Discussão
aquecida

Departamento de Saúde do
Trabalhador e Meio Ambiente

SAÚDE

Ritmo da produção aumenta acidentes
Mahle Metal Leve

A negação da verdade
é uma das burrices humanas.

Em 1963, quando o co-
légio americano de cirurgia
publicou um relatório mos-
trando a relação entre o ta-
baco e o câncer de pulmão,
muitos negaram. “É exage-
ro, posição radical de não
fumantes, não vai acontecer
comigo e não há provas con-
cretas”, foram alguns dos
argumentos contrários ao
relatório.

Pessoas comuns passa-
ram a repetir as verdades da
indústria do cigarro. Verda-
des porque até hoje não se
pode afirmar que todos os
que fumam vão ter câncer.
Mas, a verdade que incomo-
da é que o câncer provoca-
do pelo fumo já matou e
continua matando milhões
de pessoas. Assim é com a
aids, com os acidentes no
trabalho, com a dengue...

Aquecimento global
O assunto está na mí-

dia. Nas discussões científi-
cas e políticas do mundo
todo.

Está no relatório da
ONU o estudo dos cientistas
que aponta o aquecimento
global como resultado da
atividade humana, do des-
matamento, das emissões de
CO2, da industrialização e
da queima de petróleo.

Muitos não acreditam.
A mesma história do exage-
ro, da falta de provas.

Os piores dos argumen-
tos são: precisamos ser oti-
mistas, pois, para tudo há de
se dar um jeito. Ou então:
não adianta fazer nada, não
há como mudar.

Verdade mentirosa
É muito difícil fazer

com que uma pessoa com-
preenda alguma coisa quan-
do o seu salário, suas aspi-
rações políticas e seu proje-
to de vida dependem de não
compreender isso.

A pior postura diante
do problema do aquecimen-
to global, e das suas inevi-
táveis conseqüências, será
ignorá-lo, porque é possível
tomar ações agora e evitar
que o problema se agrave.
É possível tornar menos di-
fíceis as conseqüências do
que já não pode ser evitado
e é possível construir agora
um futuro para as próximas
gerações.

Mas, é preciso acreditar
nisso e saber disso.

Pior que não saber, é
você acreditar que sabe,
mas, o que você sabe não é
verdade.

Sérgio Agnaldo Souza
Franco teve sua cabeça es-
magada ao ser atingido pelo
teto da empilhadeira que
operava na Delga, em Dia-
dema. Ele teve morte instan-
tânea.

O acidente ocorreu por
volta das 16h30 de terça-fei-
ra. Sérgio voltava para a fá-
brica logo após deixar uma
caixa de peças na área de em-
balagens. A empilhadeira, de
aproximadamente quatro to-
neladas, tombou numa pe-
quena curva na rampa de
acesso à fábrica. Ele foi joga-
do do veículo e o teto da má-
quina acertou a sua cabeça.

Piso irregular
São ingrimes muitas das

rampas nas ruas que saem da
fábrica e dão acesso às áreas
externas. O diretor do Sindi-
cato, José Mourão, lembrou
que a CIPA alerta sempre a
fábrica sobre esse problema,
no local conhecido como
rampa da embalagem, e pede

O ano começou com o
aumento do número de aci-
dentes na Mahle Metal Leve,
consequência da pressão na
produção por aumento do
ritmo e da carga de trabalho
imposta pela direção da fá-
brica.

Em janeiro foram vários
acidentes e num deles um
operador de prensa ficou sem
a primeira falange do dedo
indicador da mão direita.

Nesta terça-feira, uma
falha no sistema de resfria-

obras de regularização do pi-
so e um redesenho dos locais
onde circulam as empilha-
deiras.

Logo após a notícia da
morte, todos pararam e fo-
ram embora, inclusive o pes-
soal do turno da noite. O ope-
rador tinha 39 anos era casa-
do e pai de duas filhas. Seu
corpo foi velado e enterrado
ontem no cemitério Vale da
Paz, em Diadema.

Sérgio entra para as
tristes e escandalosas estatís-
ticas de morte por aciden-
tes no trabalho no Brasil. Em
2005, segundo dados mais
recentes dos ministérios da
Previdência e do Trabalho,

Brasil tem quase 500 mil
acidentes por ano

2.708 trabalhadores morre-
ram.

Aquele ano  registrou
491.711 acidentes de traba-
lho, número maior que o de
anos anteriores. Em 2003 fo-
ram 399 mil e, em 2004,

466 mil ocorrências. Os mi-
nistérios reconhecem que os
números são muito maiores,
já que essas são ocorrências
registradas pela CAT e só
incluem trabalhadores com
carteira assinada.

mento provocou a explosão
do tanque de chumbo da li-
nha de solubilização, espa-
lhando uma liga de chumbo
a 420 graus centígrados por
vários metros.

A CIPA dos Trabalhado-
res interditou o local. Mesmo
assim, o gerente de produção
não quis discutir as causas do
acidente.

“É um desrespeito total
aos trabalhadores. Até pare-
ce que a ordem da empresa é
tirar a produção a qualquer

custo, mesmo que a com-
panheirada perca a saúde e a
vida”, protestou o coordena-
dor do Comitê Sindical,
Leanir José da Costa, o Ra-
posão.

Ele disse que a pressão é
tanta que caracteriza assédio
moral. “Tem trabalhador que
opera três máquinas ao mes-
mo tempo, sendo que numa
delas são necessárias oito ope-
rações”, comentou.

Para Raposão, não é com
desrespeito aos trabalhado-

res, o que aumenta o núme-
ro de acidentes, que a empre-
sa vai conseguir o certificado
que persegue há tempos so-
bre a melhoria na segurança
e nas condições de trabalho.

“De que adiantam tantos
certificados se as condições de
trabalho estão piorando?”,
perguntou Raposão. Se o des-
caso continuar, o Sindicato vai
pedir a abertura de boletins
de ocorrência porque, diante
de tal postura, o problema
está virando caso de polícia.

CUT não quer dinheiro em ações
Conta individual do FGTS

A CUT está contra a
possibilidade do trabalhador
poder aplicar parte de seu
saldo do Fundo de Garantia
em ações no mercado finan-
ceiro.

“Dinheiro do FGTS é
para gerar renda e emprego
e não para aplicar na Bolsa de
Valores”, disse o presidente
da central, Artur Henrique.

Ele explicou que uma
aplicação em ações fortalece-

ria empresas que já existem,
sem resultar, necessariamente,
em novos empregos.

A CUT quer
que o dinheiro do
FGTS continue sen-
do utilizado somente
nas áreas de moradia
e infra-estrutura,
como é atualmente.

Já a Força Sindical de-
fende a proposta de autori-
zar o trabalhador a aplicar até

10% de seu saldo no FGTS
em ações.

Essa aplicação
seria voluntária e,
como em qualquer
investimento no
mercado de capitais,
envolverá risco de
perda.

Para Artur Hen-
rique, as ações na bolsa repre-
sentam risco financeiro para
o FGTS. Além disso, elas não

apresentariam o mesmo po-
tencial de geração de empre-
go que trazem investimentos
em infra-estrutura e casas.

Essas diferentes visões
sobre o uso do dinheiro da
conta individual do FGTS
impediu um acordo entre as
centrais sindicais durante reu-
nião com o ministro do Tra-
balho, Luiz Marinho (foto),
que marcou novo encontro
para segunda-feira.

Acidente com empilhadeira mata mais um trabalhador do ABC


